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Detran-MT prevê reciclar 7,4 mil veículos até o fim do ano
Operação limpa pátio

Redação 

Até o fim deste ano, o Departamento Estadual de Trânsito de Mato Grosso (Detran-MT) prevê encaminhar
7.490 veículos à reciclagem. Os veículos estão nos pátios de 61 Circunscrições Regionais de Trânsito
(Ciretrans) e 33 agências municipais do interior do Estado.

O procedimento inclui a retirada de materiais poluentes, a descaracterização dos veículos e o
encaminhamento dos componentes para destinação adequada, com o objetivo de reduzir riscos ambientais e
liberar espaço nos pátios.

Os veículos destinados à reciclagem foram removidos, recolhidos ou apreendidos por órgãos do Sistema
Nacional de Trânsito e não apresentam condições de circulação

“São carros e motocicletas que permanecem nos pátios das Ciretrans e das agências municipais por longos
períodos, sem que os proprietários providenciem a regularização e a retirada. Após o cumprimento dos
procedimentos legais e dos prazos previstos, esses veículos podem ser destinados à reciclagem”, explicou a
gerente de Leilão do Detran-MT, Caroline Diniz Oliveira.

Segundo a gerente, esse trabalho é fundamental para liberar espaço nos pátios, garantir a destinação
ambientalmente adequada dos materiais e evitar que veículos sem condições de circulação continuem
ocupando esses locais.

Como é o procedimento

Antes do início do processo de descontaminação e reciclagem, os proprietários dos veículos são notificados
pelo Detran-MT por meio de correspondência encaminhada pelos Correios e de edital publicado no Diário
Oficial do Estado.

O processo de reciclagem compreende as etapas de separação, descaracterização, descontaminação,
prensagem, pesagem e encaminhamento dos veículos inservíveis para reciclagem.

Na etapa de descaracterização, são inutilizados os elementos identificadores do veículo, incluindo o número
do chassi (VIN), a identificação do motor e as placas, de modo a impedir sua identificação, reutilização
indevida ou retorno à circulação.

Durante a descontaminação, são retirados componentes e materiais potencialmente poluentes, como baterias,
óleos, combustíveis e pneus, que recebem a destinação ambientalmente adequada. Após a conclusão das
etapas de descaracterização e descontaminação, os veículos são prensados, pesados e encaminhados à
indústria siderúrgica para reciclagem.



Com a conclusão das etapas exigidas e a comprovação da destinação adequada dos materiais, o Detran-MT
realiza a baixa definitiva do registro dos veículos nos sistemas de trânsito, evitando, desta forma, a geração
de novos débitos vinculados ao cadastro veicular nos anos seguintes.

Limpa pátio

Desde 2019, o Governo de Mato Grosso, por meio do Detran-MT, reciclou 56.658 mil veículos inservíveis e
realizou 06 leilões de 4.694 mil motocicletas, automóveis, caminhonetes e ciclomotores, limpando diversos
pátios da Autarquia em Cuiabá e no interior.

 

O presidente do Detran-MT, Gustavo Vasconcelos, enfatiza que a reciclagem de veículos e a limpeza dos
pátios trazem uma série de benefícios importantes para a gestão pública, a sociedade e ao meio ambiente.

“Estamos desde o início da gestão, em 2019, trabalhando continuamente na limpeza e organização dos pátios,
evitando a superlotação de veículos e promovendo a destinação correta dos materiais poluentes”, falou.

A reciclagem e limpeza dos pátios contribuem diretamente para a redução dos impactos ambientais causados
por veículos abandonados ou fora de uso, que podem vazar óleo, combustível e outros fluidos nocivos ao
solo e à água.

Segundo o Presidente, a manutenção de pátios limpos também reduz a proliferação de pragas, melhora as
condições de trabalho dos servidores e contribui para a segurança do local, “tornando o ambiente mais
organizado, eficiente e adequado para a realização das atividades administrativas”.


